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Mês das Mulheres: STU cria programação
para integrar as mulheres da Unicamp

No mês da mulher o STU está realizando uma
programação incrível para proporcionar
encontros, realizar exposição de fotos,
promover rodas de conversas e fortalecer a
luta contra a opressão e a violência.

Na 2ª edição do Sind-Hour “O Palco é
Delas”, Dia Internacional de Luta da
Mulher, 08/03, a partir das 18h, na sede do
STU, teremos música boa com artistas da
nossa base. 

Venha prestigiar e fique de olho na nossa
programação.

Hoje (05/03), 10h, no STU: Palestra “Saúde da
Mulher”, com vivências de Práticas Integrativas e
Complementares (Auriculoterapia)
Convidada: Vanessa Mangani Menke Rocco -
Enfermeira da CME

07/03 - 10h, no STU: Roda de Conversa sobre
“Etarismo: Mulher Idosa Trabalhadora”
Convidada: Maria Edith Almeida Santan - Técnica de
Enfermagem no setor de Planejamento Familiar,
Conselheira Conselho Regional de Enfermagem/SP e
Promotora Legal Popular

08/03 – 18h, no STU: Sind-Hour “O Palco é Delas”
Show com Marli Armelin, Vivien Ruiz e Elan Siqueira
Karaokê aberto para as mulheres soltarem a voz.

08/03, no STU: Lançamento da Exposição de
Fotográfica “Mulheres em Luta: Força e
Pluralidade”.

12/03: Roda de Poesia (convidadas: aposentadas da
Unicamp)

15/03, no STU: Roda de Mulheres “Cura do
Sagrado Feminino”
Convidada: Gessyane Seno

19/03, no Caism: Palestra “Saúde da Mulher”, com
vivências de Práticas Integrativas e Complementares
Convidada: Vanessa Mangani Menke Rocco -
Enfermeira da CME

20/03, no STU: Atuação das Promotoras Legais
Populares na luta contra a Violência de Gênero
Palestrante: Vivien Ruiz e Viviane Junta

21/03, no STU: Roda de Mulheres “Cura do
Sagrado Feminino”
Convidada: Gessyane Seno

Programação sujeita a alterações.

Quem foi ao Sind-Hour do STU, em março/2023, se divertiu
muito dançando e cantando as músicas que todas as

cantoras escolheram para homenagear a força da mulher. 



Nosso Sind-Hour tem a honra de convidar
você para a segunda edição do “O Palco é
Delas”, para homenagear todas as mulheres
de luta da Unicamp, neste mês dedicado a
elas. 

Será na próxima sexta-feira (08), às 18h,
com algumas apresentações especiais. Para
comemorar essa data vamos receber no palco
Marli Armelin e a dupla Vivien Ruiz
acompanhada de Elan Siqueira (voz e violão).

Marli Armelin – É coordenadora geral do
STU, entrou na Unicamp em 2004 e logo
conheceu o sindicato. Começou a militar sem
se envolver em coletivo, mas procurando
entender como aconteciam as políticas dentro
da Universidade. É formada em pedagogia na
FE da Unicamp e participou do curso de
inicialização musical, onde aprendeu
UKULELE e a trabalhar com contos sonoros,
o que enriqueceu o seu trabalho junto as
crianças.

2ª EDIÇÃO DO SIND-HOUR “O PALCO É DELAS” 
ACONTECE NESTA SEXTA-FEIRA (08), ÀS 18H. NO STU

Vivien Ruiz – Entrou na Unicamp nos anos 80.
Participou ativamente na transformação da
Assuc em STU, sendo uma das mais atuantes
diretoras e militantes do movimento sindical da
Unicamp. Transferiu-se para o IA onde atuou e
liderou o movimento de politização da unidade.
Aposentou-se em 2015.

Elan Siqueira – Elan é assistente social,
servidora pública, feminista, cantora, musicista,
e integra projetos musicais em Campinas e
região. 

O talento, a beleza e a força das mulheres que
fizeram e fazem do STU um sindicato de
referência no cenário político nacional, estarão
no palco do Sind Hour nessa noite especial
para as trabalhadoras da Unicamp!

Após os shows o palco ainda será delas, e
quem quiser cantar poderá se divertir com o
Karaokê que estará à disposição. Te
esperamos no Sind-Hour Especial da Mulher!

Se você escreve poemas, poesias, contos e/ou ficção, entre em contato com o setor cultural do STU
através do e-mail coord.cultura@stu.org.br. O nosso objetivo é reunir os/as funcionários/as
escritores/as da Unicamp e promover ações conjuntas.

Agora, se você é fotógrafo/a e tem fotos das várias manifestações ocorridas ao longo da história da
Assuc e STU, entre em contato conosco também pelo e-mail coord.cultura@stu.org.br. Vamos
organizar juntos/as exposições dos/as servidores/as fotógrafos/as. 

E, se você é músico/musicista, canta, faz violão e voz, faz parte de uma dupla, de um trio ou de uma
banda, entre em contato conosco também, temos ótimas oportunidades surgindo neste ano.

O Sind-Hour está de portas abertas para que você venha mostrar o seu talento.

A ideia da Coordenação de Cultura do STU é abrir espaço para os/as servidores/as artistas,
escritores/as, fotógrafos/as da Unicamp e também estimular o surgimento de novos/as talentos.

Venha fazer parte da vida cultural do STU!

STU CAÇA TALENTOS NA UNICAMP

mailto:coord.cultura@stu.org.br


O Coletivo Anticapacitista Adriana Dias vai
realizar um ato na próxima quinta-feira (07),
às 9h, em frente à Reitoria da Unicamp, para
denunciar a falta de diálogo e das audiências
públicas que deveriam acontecer para debater
sobre cotas para PcD (Pessoa com
Deficiência) nos cursos de graduação da
universidade. 

Entenda os motivos do ato:

Em 2023 teve muita luta pela pauta da
acessibilidade e pelas cotas PcD na
graduação, mas nada está garantido. 

O relatório do GT determinou que as cotas
para PcD seriam opcionais aos cursos de
graduação, mas o coletivo defende que sejam
para todos os cursos.

A reitoria tinha se comprometido em agendar
duas audiências públicas sobre as cotas PcD
antes de encaminhar o relatório do GT, porém, 

PARTICIPE DO ATO PELAS COTAS PCD, 
NESTA QUINTA-FEIRA (07), 9H, NA REITORIA

a reitoria encaminhou o relatório do GT aos
institutos e faculdades, solicitando que
indiquem quais cursos terão cotas para
pessoas com deficiência.

A reitoria convidou o coletivo para uma reunião
em que o GT de cotas vai apresentar o
resultado do relatório, quinta-feira (07), às
9h30, no Auditório Universidade (prédio DEPI). 

Reunião não é audiência pública!
Apresentação não é diálogo!

Sem audiências públicas, sem debate, sem
diálogo, como será possível que institutos e
faculdades decidam sobre as cotas para PcD? 

Não estamos falando sobre estrutura ou
preparo, estamos falando sobre inclusão!
Cotas para pessoas com deficiência não são
favor, são direito!

Inclusão não é favor, é direito! Acessibilidade
não é favor, é direito!

Precisamos de você! Seu apoio e sua presença
são importantes nesta luta pela inclusão! 

Venha para o ato quinta-feira (07), às 9h, em
frente à reitoria da Unicamp.

Fonte: Coletivo Anticapacitista Adriana Dias

O STU apoia a luta por uma Unicamp inclusiva e
por este motivo também estará presente no ato
defendendo a bandeira dos/as trabalhadores/as
PcDs.
Também realizará em breve um seminário para
apontar políticas sobre este tema.

STU NA LUTA PELA INCLUSÃO



O STU recebeu uma denúncia de que a parceria
da Unicamp com a Sênior Sistemas S/A,
responsável por implementar o sistema de Ponto
Eletrônico, pode se tratar de um suposto conluio
para burlar a legislação vigente.

Tendo em vista que o contrato com a empresa
venceu em fevereiro/2024, ao que tudo indica, as
reuniões realizadas entre os gestores da empresa
e a DGRH, sob a desculpa de “tratar das ações
em andamento e novos projetos”, seria para tratar
da possível doação do sistema de gerenciamento
do Ponto Eletrônico à Unicamp.

Uma dessas reuniões de “parceria” foi divulgada
no portal da DGRH em 20/02. 

Tal medida “dispensaria” novamente a Unicamp
de abrir licitação para contratação de um novo
sistema de gestão de recursos humanos.

Lamentavelmente, essa tática da instituição já é
velha e conhecida. Sem contar que essa parceria
com a Sênior já dura mais de 24 anos!

Em maio/2023, o STU protocolou no TCE
(Tribunal de Contas do Estado de São Paulo) uma
representação formal contra a Unicamp
denunciando supostas irregularidades cometidas
na contratação sem licitação da empresa Sênior
Sistemas S/A, em 2019.

SÊNIOR E UNICAMP: 
PARCERIA OU POSSÍVEL CONLUIO?

De acordo com a legislação, a dispensa de
licitação deve ocorrer apenas em situações
específicas em que não há possibilidade de
competição, mas é óbvio que existem outras
empresas no mercado que oferecem serviços
semelhantes ao contratado pela Unicamp, por
isso, a licitação se faz necessária.

Em junho/2023, o TCE nos respondeu que a
denúncia foi encaminhada à área de fiscalização
para conhecimento e eventuais providências.

De lá pra cá, a Unicamp vem implantando o Ponto
Eletrônico passando por cima das exigências
legais, ao mesmo tempo em que se recusa a
dialogar com a categoria. 

Somos contra a instalação do ponto para fiscalizar
a jornada dos/as trabalhadores/as, ainda mais
quando a medida fere os princípios de
transparência e igualdade de oportunidades na
contratação de serviços, podendo resultar em
prejuízos aos cofres da Universidade e avalições
tendenciosas no processo.

O ponto é uma medida discriminatória e injusta
porque fiscaliza apenas os/as trabalhadores/as
liberando do controle os/as professores/as e o alto
escalão da reitoria. Tanto que o STU já denunciou
a possível irregularidade na jornada cometida pela
assessora da vice-reitora.

A arrecadação do ICMS de janeiro/2024 teve um crescimento nominal de 11,5% em relação a
janeiro/2023. 

O montante arrecadado ficou em R$ 12,865 bilhões, bem acima da previsão da Secretaria da Fazenda
do Estado que era R$12,100 bilhões. O Comprometimento com a folha da Unicamp caiu de 103% em
janeiro para 93% em fevereiro.

Vale lembrar que a Unicamp inclui erroneamente, VA e VR, como folha de pagamento e que pelo
manual de contabilidade da Secretaria do Tesouro Nacional, trata-se de despesas com caráter
indenizatório, portanto são despesas de custeio e não de pessoal.

Das três universidades, USP, Unesp e Unicamp,  a única que classifica corretamente é a Unesp.

ICMS JANEIRO DE 2024 CRESCEU 11,5%


